
(Reza-se a dezena 
do terço pelas vo-
cações. Esta Vigí-
lia somente pode 
começar após o 
pôr do sol. Provi-
denciar fogo fora 
da igreja e velas 
para todos. O altar 

esteja preparado para a celebração 
da Missa. As velas do altar serão 
acesas somente na hora do Glória, 
no qual pode-se tocar os sinos e 
carrilhões. Até este hino, os instru-
mentos apenas sustentem o canto. 
Atente-se para as rubricas 1 a 7 no 
Missal, p.274. Na Oração Eucarís-
tica II, a oração “Lembrai-vos, ó 
Pai, da vossa Igreja” é própria da 
Vigília Pascal e está em itálico no 
folheto).

1. LUCERNÁRIO
(Nº 229) /:Sentinela, em que pon-

to está a noite?:/ A luz brilhará 
nas trevas e esta noite resplande-
cerá como dia.

Ou: (Nº 230) Indo e vindo, tre-
vas e luz...

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Bênção do Fogo 
P. Meus irmãos e minhas irmãs. 

Nesta noite santíssima, em que 
nosso Senhor Jesus Cristo pas-
sou da morte à vida, a Igreja 
convida os seus filhos dispersos 
por toda a terra a se reunirem em 
vigília e oração. Se comemorar-
mos a Páscoa do Senhor ouvin-
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do sua palavra e celebrando seus 
mistérios, podemos ter a firme 
esperança de participar do seu 
triunfo sobre a morte e de sua 
vida em Deus.  

P. OREMOS. Ó Deus, que pelo 
vosso Filho trouxestes o clarão 
da vossa luz àqueles que cre-
em, santificai + este fogo novo. 
Concedei que a festa da Páscoa 
acenda em nós tal desejo do céu, 
que possamos chegar purifica-
dos à festa da luz eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

A. Amém. 

Preparação e Acendimento
do Círio Pascal

(O Círio Pascal representa a luz da 
ressurreição de Jesus, que ilumina 
toda a história humana, da qual ele é 
o princípio e o fim, simbolizados na 
primeira e última letras do alfabeto 
grego, o alfa e o ômega. Os cravos 
nos recordam as chagas da crucifi-
cação, que permaneceram mesmo 
depois da ressurreição, como sinais 
do amor de Deus).

P. (Traçando no Círio a cruz, as le-
tras A e Ω, e o ano corrente) (|) 
Cristo ontem e hoje,/ (–) Princí-
pio e Fim,/ (A) Alfa e (Ω) Ôme-
ga. (2) A Ele o tempo / (0) e a 
eternidade / (2) a glória e o po-
der / (6) pelos séculos sem fim. 
Amém. 

P. (Colocando os cravos) (1) Por 
suas santas chagas, (2) suas 
chagas gloriosas, (3) o Cristo 
Senhor (4) nos proteja (5) e nos 
guarde. Amém.

P. (Pegando, com uma vela, do fogo 
abençoado, acende o Círio). A luz 
do Cristo que ressuscita resplan-
decente dissipe as trevas de nos-
so coração e nossa mente.

(Se usar incenso, acende o turíbulo 
com as brasas do fogo abençoado).

Procissão com o Círio
(O presidente da celebração ou o di-

ácono carrega o Círio, podendo ser 
precedido pelo incenso. As velas dos 
demais fiéis sejam acesas diretamen-
te dele, depois da segunda aclama-
ção. Depois da terceira, acendem-se 
algumas luzes da igreja).

P. ou Diác. Eis a Luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!

Proclamação da Páscoa
(O Círio é colocado ao lado do Am-

bão, bem como o Missal, do qual 
será feita a Proclamação da Pás-
coa, pelo diácono ou pelo sacer-
dote, p.278 - mais longa - ou p.286 
- mais curta. Pode incensar-se o 
Círio e depois o Missal).

2. LITURGIA DA PALAVRA
P. Meus irmãos e minhas irmãs, 

tendo iniciado solenemente esta 
vigília, ouçamos agora, no si-
lêncio do coração, a Palavra de 
Deus. Meditemos como ele sal-
vou outrora o seu povo e, nestes 
últimos tempos, enviou o seu 
Filho como Redentor. Peçamos 
que o nosso Deus leve à plenitu-
de da redenção esta obra pascal 
de salvação.

1ª Leitura: Gn 1,1.26-31a
(Lecionário Dominical, p.170)

Salmo Responsorial: Sl 103(104)
(Lecionário, p.171) 

S. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda face reno-
vai.

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda face re-
novai. 

P. (Missal, p.294, n.24) OREMOS. 
Deus eterno e todo-poderoso, 
que dispondes de modo admi-
rável todas as vossas obras, dai 
aos que foram resgatados pelo 



vosso Filho a graça de compre-
ender que o sacrifício do Cristo, 
nossa Páscoa, na plenitude dos 
tempos, ultrapassa em grandeza 
a criação do mundo, realizada 
no princípio. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

2ª Leitura: Ex 14,15-15,1a
(Lecionário, p.176)

Salmo Responsorial:
Ex 15,1-2.3-4.5-6.17-18

(Lecionário, p.177)
S. Cantemos ao Senhor que fez 

brilhar a sua glória!
A. Cantemos ao Senhor que fez 

brilhar a sua glória!

P. (Missal, p.295, n.26) ORE-
MOS. Ó Deus, vemos brilhar 
ainda em nossos dias as vossas 
antigas maravilhas. Como mani-
festastes outrora o vosso poder, 
libertando um só povo da perse-
guição do Faraó, realizais agora 
a salvação de todas as nações 
nas águas do batismo. Concedei 
a todos os povos da terra torna-
rem-se filhos de Abraão e parti-
cipantes da dignidade do vosso 
povo eleito. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
 

3ª Leitura: Is 55,1-11
(Lecionário, p.180)

Salmo Responsorial:
Is 12,2-3.4bcd.5-6
(Lecionário, p.181) 

S. Com alegria bebereis do ma-
nancial da salvação.

A. Com alegria bebereis do ma-
nancial da salvação.

P. (Missal, p.296, n.28) OREMOS. 
Deus eterno e todo-poderoso, 
única esperança do mundo, pela 
voz dos profetas anunciastes os 
mistérios que hoje se realizam. 
Aumentai benigno o fervor do 
vosso povo, pois nenhum dos 
vossos filhos poderá progredir 
na virtude sem o auxílio da vos-

sa graça. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.
(Outras leituras podem ser feitas, con-

forme as circunstâncias. Ao canto do 
Glória, tocam-se os sinos, acendem-
-se as demais luzes da igreja e as ve-
las do altar, a partir do Círio).

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. E paz na terra paz aos ho-

mens por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus, 
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,	
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,	
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças 
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,  
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do mundo, 
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,  
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo, 
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo, 
B. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo  
T. na glória de Deus Pai.
Amém! 

Oração Coleta
P. (Missal, p.298, n.32) OREMOS. 

Ó Deus, que iluminais esta noi-
te santa com a glória da ressur-
reição do Senhor, despertai na 
vossa Igreja o espírito filial para 
que, inteiramente renovados, 
vos sirvamos de todo o coração 
por toda a nossa vida. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém. 

4ª Leitura: Rm 6,3-11
(Lecionário, p.185) 

Salmo Responsorial: Sl 117(118)
(Lecionário, p.186) 

S. Aleluia! Aleluia! Aleluia! Ale-
luia!

A. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia!

S. 1. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom! Eterna é a sua miseri-
córdia! A casa de Israel agora o 
dia: Eterna é a sua misericórdia!

2. A mão direita do Senhor fez 
maravilhas, a mão direita do 
Senhor me levantou, a mão di-
reita do Senhor fez maravilhas! 
Não morrerei, mas ao contrário, 
viverei para cantar as grandes 
obras do Senhor!

3. A pedra que os pedreiros rejei-
taram tornou-se agora a pedra 
angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: que maravilhas 
ele fez a nossos olhos!

(A última estrofe é a Aclamação ao 
Evangelho, durante a qual pode ser 
preparado o incenso. Ao Evangelho 
não se levam velas).

Evangelho: Mt 28,1-10
(Lecionário, p.186)

Homilia
3. LITURGIA BATISMAL

(Se houver Batismo ou bênção da 
água a ser usada no Batismo, se-
gue-se a Ladainha de Todos os San-
tos e a Bênção da Água Batismal, 
na Pia Batismal, conforme o Mis-
sal. Se não houver, segue a bênção 
da água para a aspersão).

Bênção da Água
(Missal, p.306)

Renovação das Promessas
do Batismo

(Todos reacendem as velas
no Círio Pascal)

P. Meus irmãos e minhas irmãs, 
pelo mistério pascal, fomos no 
Batismo sepultados com Cris-
to, para vivermos com ele uma 
vida nova. Por isso, terminados 
os exercícios da Quaresma, re-
novemos as promessas do nosso 
Batismo, pelas quais já renun-



ciamos a Satanás e suas obras, 
e prometemos servir a Deus na 
santa Igreja católica. Portanto:

P. Renunciais ao pecado, para vi-
ver na liberdade dos filhos de 
Deus?

A. Renuncio.
P. Renunciais a tudo o que causa 

desunião, para viver como ir-
mãos e irmãs e para que o peca-
do não domine sobre vós?

A. Renuncio.
P. Renunciais ao demônio, autor e 

princípio do pecado, para seguir 
Jesus Cristo,?

A. Renuncio.
P. Credes em Deus, Pai todo-po-

deroso, criador do céu e da ter-
ra? 

A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu 

único Filho, nosso Senhor, que 
nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu e foi sepultado, ressuscitou 
dos mortos e está sentado à di-
reita do Pai?

A. Creio. 
P. Credes no Espírito Santo, na 

santa Igreja católica, na comu-
nhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição dos 
mortos e na vida eterna?

A. Creio.
P. O Deus todo-poderoso, Pai de 

nosso Senhor Jesus Cristo, nos 
fez renascer pela água e pelo 
Espírito Santo e nos concedeu 
o perdão dos pecados, ele nos 
guarde em sua graça para a vida 
eterna, em Cristo Jesus, nosso 
Senhor.

A. Amém.
(Segue a aspersão da assembleia)
(Nº 235) Banhados em Cristo 

somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Oração dos Fiéis
P. Na alegria da Ressurreição de 

Jesus, apresentemos a Deus a 
nossa oração:

A. Iluminai-nos, Senhor!
1. Para que sejamos Igreja viva:

2. Para que demonstremos a ale-
gria de quem crê que Jesus está 
vivo:

3. Para que testemunhemos com 
fé o nosso Batismo:

4. Para que sejamos promotores 
da paz do Ressuscitado:

5. Para que tenhamos esperança 
frente à morte:

6...
P. Acolhei, ó Pai, as preces dos 

vossos filhos, renovados pela 
celebração da Santa Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei 
da Glória! Ressuscitado, Senhor 
da Igreja! Aqui trazemos as nos-
sas ofertas.

Ref.: Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. Tudo o que 
temos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus! Gente se doa, dom que se 
imola! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

3. Maior motivo de oferenda, pois 
o Senhor, ressuscitou para que 
todos tivéssemos vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu! 
Juntos cantemos glória ao Se-
nhor! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

Ou: (Nº 240) Eu creio num mun-
do novo, pois Cristo ressusci-
tou.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, com estas ofe-

rendas, as preces do vosso povo 
e fazei que o sacrifício inaugura-
do no mistério pascal nos sirva, 

por vossa graça, de remédio para 
a vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Páscoa I: 
O Mistério Pascal

(Missal, p.466)
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos nesta noite, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. É ele o verdadeiro Cordei-
ro, que tirou o pecado do mun-
do; morrendo, destruiu a nossa 
morte e, ressurgindo, restaurou 
a vida. Por isso, transbordando 
de alegria pascal, exulta a cria-
ção por toda a terra; também as 
Virtudes celestes e as Potestades 
angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/D) Refr.: Santo, santo, 
santo sois Senhor! Santo, san-
to, santo sois Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória. Hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
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P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da na noite santíssima da res-
surreição de Cristo Senhor den-
tre os mortos; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 242) 1. Antes da morte e res-

surreição de Jesus, Ele, na Ceia, 
quis se entregar: deu-se em co-
mida e bebida para nos salvar.

Ref.: /:E quando amanhecer o 
dia eterno, a plena visão, res-
surgiremos por crer nesta vida 
escondida no pão.:/

2. Para lembrarmos a morte, a 
cruz do Senhor, nós repetimos, 
como Ele fez: gestos, palavras, 
até que volte outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor 
dos irmãos e nos prepara pra 
Glória do céu. Ele é força na ca-
minhada pra Deus.

4. Eis o pão vivo mandado a nós 
por Deus Pai, quem O recebe 
não morrerá, no último dia vai 
ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou 
para nós, esta verdade vai anun-
ciar a toda terra, com alegria 
cantar.

Ou: (Nº 244) Cristo, hoje, res-
suscita...

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Derramai em nós, 

Senhor, o Espírito do vosso 
amor, e fazei que vivam concor-
des na piedade os que saciastes 

com os sacramentos pascais. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

5. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.312)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo o peca-
do.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante à 
festa das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!

Canto Alternativo
(Nº 288) 1. Eu sou o pão da vida. 

O que vem a mim não terá fome, 
o que crê em mim não terá sede. 
Ninguém vem a mim se meu Pai 
não o atrair.

Ref.: /:Eu o ressuscitarei, eu o 
ressuscitarei, eu o ressuscitarei 
no dia final:/.

2. Eu sou o pão da vida, que se 
prova e não se sente fome. O que 
sempre beber do meu sangue vi-
verá em mim e terá a vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, 
vida para o mundo. O que sempre 
comer de minha carne viverá em 
mim, como eu vivo no Pai. 


